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Qualidade de vida e saúde mental na infecção por VIH: A importância da idade e do género nos programas de prevenção e intervenção psicológica

Introdução: Tendo em conta a centralidade da mulher na casuística global da infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (VIH), no campo da Psicologia da Saúde tem havido um reconhecimento crescente da influência do género na vulnerabilidade ao VIH e no impacto da infecção na saúde em geral e, em particular, na saúde mental e qualidade de vida. A acrescer à influência do género deve também ser considerada a da idade e a interacção entre estes dois factores. Nesta linha, o objectivo do presente estudo consistiu na determinação da influência do género, idade e da sua interacção, na qualidade de vida e saúde mental de 1197 doentes infectados pelo VIH residentes em Portugal. Pretendeu-se assim identificar de que forma estas variáveis devem ser tidas em consideração no desenho de programas de prevenção e intervenção psicológica.

Método: A versão portuguesa do instrumento de avaliação de qualidade de vida WHOQOL-HIV-Bref (Canavarro & Pereira, 2009) foi aplicada a uma amostra de indivíduos infectados pelo VIH, utentes dos principais departamentos/serviços de doenças infecciosas do nosso país. Do protocolo de avaliação fazia igualmente parte a versão Portuguesa do Inventário de Sintomas Psicopatológicos (Brief Symptom Inventory - BSI; Canavarro, 1999, 2007). A amostra que integra o presente estudo foi constituída, como referido, por 1197 indivíduos, com uma idade média de 40.68 anos, variando entre 18 e 81 anos. A grande maioria dos participantes pertence ao sexo masculino (67.4%), tem habilitações literárias correspondentes ao 2º e 3º ciclos do ensino básico (45.6%) e é solteira (44.5%).

Resultados: Os resultados deste estudo apontam para uma qualidade de vida diminuída entre os doentes infectados por VIH, particularmente entre as mulheres [Wilk’s Lambda = .947, F(7, 1096)=8.701, p<.001, n2=.053] e os doentes mais velhos [Wilk’s Lambda = .982, F(7, 1096)=2.813, p<.01, n2=.018]. Foram encontrados efeitos de interacção em todos dos domínios de qualidade de vida com excepção da Espiritualidade. Os efeitos de interacção mostram que as mulheres mais novas apresentam melhor qualidade de vida que os homens mais novos. Já entre os doentes mais velhos, verifica-se o inverso. Em termos de saúde mental verificou-se uma presença considerável de sintomatologia psicopatológica, particularmente entre as mulheres [Wilk’s Lambda = .981, F(6, 1159)=3.657, p<.01, n2=.019] e os doentes mais novos [Wilk’s Lambda = .976, F(6, 1159)=4.775, p<.001, n2= 024]. Observaram-se efeitos de interacção na dimensão Somatização e no Índice de Sintomas Positivos. As mulheres apresentavam maior psicossintomatologia do que os homens, sendo a diferença particularmente significativa entre os doentes mais velhos.

Conclusões: O consenso observado na literatura sobre a associação entre sintomas psicopatológicos e qualidade de vida na infecção por VIH entre as mulheres, parece ser confirmado pelos resultados do presente estudo. A importância de avaliar a morbilidade psicológica e a qualidade de vida entre as mulheres infectadas pelo VIH, tendo em conta as diferentes faixas etárias, é central dado que a eficácia dos programas de prevenção e intervenção psicológica é muito maior quando são reconhecidas as diferenças de género, são identificadas as preocupações e necessidades específicas de homens e mulheres em diferentes etapas do ciclo de vida, bem como reduzidas as desigualdades que lhe estão associadas.
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